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São Paulo, 21 de fevereiro de 2006

Ao

Dr. ADAUTO MARTINEZ

Diretor da Companhia de Engenharia de Tráfego – CET

C/ cópia p/

Dr. Celso Buendia

Prezado senhor,

Viva Pacaembu por São Paulo agradece a iniciativa de Vossa Senhoria, de informar aos representantes dessa associação de bairro as propostas e projetos referentes à Praça Charles Miller.

Tal como os senhores, acreditamos que ações de políticas urbanas serão tão mais profícuas e acertadas quanto maior o número de atores envolvidos na questão forem ouvidos.

Levamos as propostas para a praça aos nossos associados, moradores do bairro, e, em nome deles fazemos as considerações que se seguem:

· A praça é um bem de uso comum do povo , para cultura e lazer, e como tal deve ser tratada. É objetivo dessa associação viabilizar e mantê-la como um espaço público de tal forma atraente e agradável, que nela se reunam cidadãos de todos os pontos da cidade, para conviver e desfrutar de momentos descontraídos, prazerosos e seguros. 

Ou seja , gostaríamos de vê-la cumprir sua função de praça pública , de forma qualificada, já que espaços assim, tão necessários a um saudável viver urbano é hoje raro ou mesmo inexistente em São Paulo. O império do automóvel, que dita as regras urbanas, e a falta de segurança, têm engolido esses espaços.

· A praça tem problemas a resolver, e sem dúvida , são bastante complexos. Não acreditamos que transformá-la num amplo estacionamento possa solucioná-los, senão , vejamos:   segurança                   :- ações dos órgãos de segurança( polícia civil , militar e guarda metropolitana), posto móvel de policiamento

                       moradores de rua       :- atendimento pelo serviço social

                       iluminação                 :- Ilumi

                       ambulantes                 :- fiscalização da subprefeitura

                       recuperação física e 

                       paisagística                :- execução pela prefeitura, conforme termo de cooperação com a Fundação Roberto Marinho.

                       manutenção                 :- possível cooperante, ou a prefeitura

                       estacionamentos       :- o suficiente para que os cidadãos, usuários da praça, possam acessá-la. 

Isto posto, cumpre-nos dizer, que transformá-la num amplo estacionamento , seria sacramentar um  uso equivocado hoje dado à mesma , em virtude de uma demanda não atendida por instituições do entorno, premiando atividades que não atendem nem respeitam os limites da capacidade de suporte da região.

Não entendemos como o fato de se cobrar a menor ( $0,40 X $1,80) a hora estacionada para portadores de “cartão estudante” possa ser considerado ético , democrático e isonômico, visto que o público alvo tem um poder econômico bastante superior à maioria dos paulistanos.

Desejamos, na verdade, estamos certos, que o Museu do Futebol atrairá muitos visitantes, no entanto, consideramos que 22 vagas para os chamados “ônibus de turismo” é uma estimativa exagerada , pois atende a um público de aproximadamente 3500 pessoas/dia !

As vagas ociosas serão ocupadas por ônibus que nada têm a ver com o museu.

O passado é sempre um bom professor, e outras praças paulistanas que tiveram esse tratamento deixaram de ser praças, são meros estacionamentos.

Ademais, tal tratamento será um paliativo, uma solução improvisada e ainda por cima , ineficaz em dias de espetáculos no estádio, quando os carros se espalharão pelas ruas do bairro, pois o problema da demanda permanecerá.

Pensamos que  disciplinar as vagas de estacionamento , em no máximo 30% do viário da praça, atenderá à demanda dos usuários legítimos do espaço público, preservará o caráter de praça no espaço, não inviabilizará as visitas ao museu, e devolverá ao paulistano uma área de lazer que é sua por direito. 

Outros problemas deverão ser tratados nas suas respectivas instancias, assim como o estacionamento para o público estudantil deverá ser oferecido pela instituição responsável

Cabe lembrar ainda , que a feira livre da praça é tradicional , benquista pela população podendo ser transformada , juntamente com o museu , em mais um ponto turístico.

Sacramentar o equívoco não elimina o erro. A praça não é um estacionamento, e, na nossa visão, não deve ser transformada num .   

Atender a proposta de preservação e recuperação da Praça Charles Miller, como área de lazer e convivência do paulistano além de qualificá-la como atração como atração turística eqüivaleria a repetir a bonita atitude da Cia City, quando presenteou a cidade de São Paulo de forma magnífica, doando a área onde hoje se localiza a praça e o estádio.

Afinal , São Paulo merece, e, nosso grupo se denomina Viva Pacaembu por São Paulo.

Admiradores que somos, do trabalho desenvolvido pela Companhia de Engenharia de Tráfego, e de vossa atuação nessa empresa, estamos seguros que nossos comentários sobre o assunto em questão serão considerados.

Sabedores de que a CET não é o único órgão envolvido nesse projeto, sinta-se, caro Dr. Adauto, à vontade para mostrar esses nossos comentários a quem julgar necessário.

Consideramos a CET um parceiro na luta pela melhoria da qualidade devida na cidade, e gostaríamos que de vossa parte, também nos considerasse dessa forma, razão pela qual nos colocamos á vossa inteira disposição.

Respeitosamente,

Viva Pacaembu por São Paulo

Pedro Ernesto Py

Presidente
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